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Mensagem do governador
Companheiros Guerreiros do Distrito 4650

No mês em que Rotary In-
ternational nos pede que 
nossas atenções sejam 

para a família, lhes peço que 
sua atenção seja ampliada ao 
falarmos em Família. Temos ao 
longo dos anos nos dedicado a 
comemorar as festas de Natal 
e final de ano junto aos familia-
res e participando com nossa 
comunidade local em que nos-
sos clubes estão fixados.

Neste ano que se finda, quero lhes pedir que lan-
cem seus corações a ações um pouco mais longe. Va-
mos olhar para as áreas de nosso Distrito que foram 
atingidas pela catástrofe deste ano que, certamen-
te, marcarão nossas vidas. Peço que cada rotariano 
se envolva na sua comunidade e procure atingir aos 
desabrigados. Vamos dedicar ações e atenção física 
para as centenas de pessoas que ainda se encontram 
nos abrigos provisórios em nosso Distrito.

Sei que os clubes de Blumenau, por serem em 
maior número e por contarem com rotarianos fantás-
ticos no seu modo de partilhar, têm feito ações que 
atendem a estes abrigos. Tenho certeza que eles esta-
rão presentes junto a estas famílias e, principalmente, 
completando sonhos das crianças desabrigadas. As 
visitas aos abrigos no dia 06 de dezembro, dia de São 
Nicolau, foi prova disso.

Agora, quero lhes pedir atenção para os locais 
menores, que ficam em cidades que ainda não con-
tam com clubes de Rotary. Lá espero que aconteçam 
ações rotárias.

Estive nas frentes de atendimento durante os 
primeiros dias das ações emergenciais e posso falar 
do orgulho que tenho em ser rotariano deste Distri-
to. Meus companheiros: o que vi, aprendi, vivi e senti 
levo para minha vida futura; é indescritível. Aos com-
panheiros, que me tornaram um rotariano ainda mais 
consciente da força de nossa organização, jamais po-
derei retribuir de forma equivalente, muito menos su-
plantar o todo que recebemos oriundo de todas as re-
giões deste país.

Aos não rotarianos, que se ligaram a nós na bus-
ca de proporcionar uma melhor qualidade de vida às 

pessoas atingidas pelos flagelos, de início de forma 
emergencial, e agora no projeto de reconstrução, de-
dico um carinho especial. Espero que nossas ações e 
exemplo de trabalho sirvam para que muitos destes 
homens e mulheres venham se juntar ao exercito de 
rotarianos.

Aos que questionaram nossas ações pela serie-
dade, em não permitir vantagens em cima desta tra-
gédia, esperamos que divulguem, sim, nossa ação de 
controlar e direcionar os donativos de forma ética e 
moral.

Todos nós seremos reconhecidos como prestado-
res de serviço à comunidade, mas também devemos 
estar juntos a todos os que estiveram à frente desta 
operação. Haverá aqueles que emitirão críticas, serão 
duros com relação às nossas emoções; mas, temos a 
certeza que serão por nós compreendidos, pois, ne-
gar a emoção é negar a própria razão que nos move 
como voluntários pela humanidade.

Ainda não encontrei a maneira mais ampla de 
atingir a todos que nos amparam, para lhes demons-
trar nossa gratidão, pois é humanamente impossí-
vel querer recuperar todas as ações, anotações, co-
municações e manifestações que recebemos neste 
período.

Minha mulher e eu tínhamos como objetivo servir 
a humanidade como voluntários; e esta oportunidade 
nos foi proporcionada bem aqui, dentro de nossa casa, 
sem necessidade de trilhar caminhos longínquos.

Nesta edição, não estaremos relatando os dados 
administrativos mensais como é de praxe em nos-
sa Carta Mensal, mas esperamos que já no próximo 
mês tudo se normalize. Esta edição tem por objeti-
vo mostrar o que foi a catástrofe em nosso Distrito e, 
nas próximas edições, estaremos mostrando ações de 
clubes, companheiros e voluntários em ação, a favor 
de nossa Santa Catarina.

Ao finalizar este primeiro semestre de minhas 
ações diante de nosso Distrito, agradeço a todos que 
de uma forma ou outra tenham compartilhado desta 
Gestão. Que venha 2009 e, com ele, que a esperança 
seja refeita, baseada no trabalho e boa vontade dos 
homens e mulheres de bem de nosso Distrito 4650.

Feliz Natal... Feliz Ano Novo... Que sonhos se Rea-
lizem no Ano que vai chegar.

Valdir Celso Fiedler
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Mensagem do presidente do 
Rotary International
Prezados Companheiros Rotarianos

Com quatro filhos e cinco netos, sempre tive a sa-
tisfação de usufruir a companhia de crianças. Ao 
longo dos anos, eu e minha esposa Young nos es-

forçamos a oferecer aos nossos filhos o que mais pre-
cisavam: amor, segurança e um lar. Sempre nos certi-
ficamos de que se alimentavam bem e contavam com 
roupas apropriadas, assistência médica e uma boa edu-
cação. Sabíamos que éramos afortunados por poder 
lhes oferecer tudo o que precisavam. Jamais tivemos 
que dizer: “Não temos o que comer hoje” ou “Não pode-
mos pagar seus estudos”. 

Na minha infância, a Coréia era um país pobre, no 
qual muitas crianças iam dormir com fome e não po-
diam ir à escola. Como rotariano, estou ciente de que há um número de-
masiadamente alto de crianças que carecem do essencial: alimentação, 
vestuário, moradia, assistência médica e educação. Como rotariano que 
também é pai, sinto-me responsável por todas as crianças do mundo. 

Quando vejo meus netos felizes, saudáveis e freqüentando boas 

escolas, não consigo deixar de pensar nos milhões de 
menores que não têm esses benefícios. Penso naque-
les que mal tem o que comer e saciam a sede com água 
insalubre. Penso nos que portam doenças que podiam 
ter sido prevenidas e nos que carecem de um lugar se-
guro onde passar as noites. Penso nas crianças, mi-
lhões delas, que não chegarão a comemorar seu quin-
to aniversário.

O Mês da Família, em dezembro, nos oferece a 
oportunidade de envolver as famílias nos serviços hu-
manitários do Rotary e de nos dispor a fazer ainda mais 
pelos carentes. Não podemos ignorar o fato de que tan-
tas crianças precisam de ajuda. Não descansaremos até 
que a população infantil do mundo inteiro tenha a chan-
ce de uma vida longa e saudável. 

Não descansaremos até Realizarmos os Sonhos de cada criança em 
toda família que passa por necessidades.

Dong Kurn (D.K.) Lee
Presidente do Rotary International

Dong Kurn (D. K.) Lee

Informações do diretor
O Conselho Diretor do RI, em sua reunião de 

novembro de 2008, aprovou proposta de nossa 
autoria, alterando o Código Normativo para que 
fique estabelecido que o português, como uma 
das línguas oficiais do Rotary, seja obrigatoria-
mente traduzido nas Convenções Internacionais.

Em outra decisão, o Conselho Diretor do 
RI pré-selecionou as três cidades que poderão 
sediar a Convenção Internacional de 2015, den-
tre elas está a cidade de São Paulo. Em breve, 
uma comissão formada por técnicos, estará vi-
sitando a capital paulista para verificar as reais 
possibilidades da cidade. Finalmente, caberá ao 
Conselho Diretor, em sua reunião de Junho de 
2009, escolher a sede da Convenção Internacio-
nal de 2015. Esperamos que todos os rotarianos 
do Brasil apóiem a iniciativa, pois pretendemos 
que a Convenção Internacional não se restrinja 
a São Paulo, mas envolva todo o Brasil, permi-
tindo que os rotarianos que comparecerem ao 
evento, antes ou após a sua realização, conhe-
çam as belezas de nosso país.

Também o Conselho Diretor, na área do 
Quadro Desenvolvimento do Quadro Social, 
aprovou recomendação aos distritos, no sentido 
de que não sejam criados novos clubes naque-
les distritos cuja  média clubes/associados seja 
inferior a 20 (vinte) associados.

Queremos agradecer a todos os compa-
nheiros o apoio e a colaboração que vem sen-
do dados aos Distritos 4650 e 4651, em face dos 
desastres que várias comunidades daqueles dis-
tritos sofreram conseqüência das recentes chu-
vas. Vimos acompanhando o trabalho rotário 
que vem sendo desenvolvido, o que muito nos 
orgulha em relação a excelente turma de Gover-
nadores 2008-2009 que, de imediato acolheram 
nosso pedido. Rotary é isto – SOLIDARIEDADE... 

Themístocles A. C. Pinho
Diretor do Rotary International

Dólar rotário
Valor para dezembro: R$ 2,30

Informações distritais
Algumas informações distritais não constam 

desta Carta Mensal em função do comprometimen-
to da agenda do governador e do funcionamento 
da secretaria face à tragédia que atingiu Santa Ca-
tarina. Todos os esforços foram voltados ao aten-
dimento das vítimas. Brevemente os controles es-
tarão estabelecidos e as informações disponíveis 
aos clubes e rotarianos do Distrito 4650.

Rotary em números
•	Atualização: 05 de dezembro de 2008
•	

Rotary no mundo
•	Número de clubes: 33.268
•	Número de rotarianos: 1.220.580
•	Numero de países e regiões: 208
•	Número de distritos rotários: 534
•	Número de rotarianas: 189.434
•	Rotaract Clubs: 7.385 (em 164 países)
•	Rotaractianos: 169.855
•	Interact Clubs: 11.695 (em 131 países)
•	Interactianos: 269.985
•	N.R.D.C: 6.436 (em 77 países)
•	Sócios N.R.D.C.: 148.028
•	

Rotary no Brasil
•	Número de clubes: 2.309
•	Número de rotarianos: 52.246
•	Número de distritos: 38
•	Número de rotarianas: 9.748
•	Rotaract Clubs: 610
•	Rotaractianos: 14.030
•	Interact Clubs: 691
•	Interactianos: 15.893
•	N.R.D.C.: 256
•	Sócios N.R.D.C.: 5.888
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Rotary mobiliza-se 
para atender a 
gente catarinense

Santa Catarina ainda enxuga as lágrimas, mas une forças para a re-
construção. A tragédia que atingiu as cidades do Norte e do Vale do 
Itajaí deixou mais de uma centena de mortos, milhares de desabriga-

dos e incalculáveis prejuízos financeiros. A esperança inabalável da gen-
te catarinense, no entanto, move milhares de pessoas para reconquistar 
o que perderam.

A tragédia comprovou o poder de mobilização do Rotary e, prin-
cipalmente, a solidariedade dos companheiros. Dezenas de rotarianos 
das cidades atingidas imediatamente passaram a socorrer as vítimas e a 
atender os desabrigados. Paralelamente, contatos com os demais distri-
tos brasileiros começaram a resultar em ações concretas de ajuda. Rota-
rianos também atingidos pelas enchentes ou pelos deslizamentos eram 
socorridos por companheiros de seus clubes ou cidades vizinhas.

Rotarianos, rotaractianos e intercambistas atuaram 
no centro de distribuição de Joinville

O atendimento em Ilhota
Já no segundo dia da tragédia, em 25 de novembro, o casal go-

vernador conseguiu chegar à cidade de Ilhota, uma das mais atingi-
das pela tragédia. Imediatamente reuniram-se com o prefeito local, 
juntamente com rotarianos do RC de Gaspar, para o levantamento das 
primeiras necessidades. Novos companheiros foram procurados para 
ajudar nas ações emergenciais, como compra de roupas para os bom-
beiros, lanternas, materiais de primeiros socorros e ferramentas para 
os resgates.

Nas próximas 18 horas, os trabalhos foram intensos e as ações exi-
giram muita força de vontade e controle emocional. Companheiros de 
Gaspar resgataram corpos das vítimas, deram alimentação, transporta-
ram doentes e deram suporte aos bombeiros voluntários. 

“Vimos dezenas de corpos chegarem às aeronaves. Tentamos con-
solar as pessoas que chegavam aos prantos com suas tristes histórias de 
dor e abandono. Vimos pais e mães chegarem sem seus filhos que fica-
ram soterrados nos morros, escutamos trágicos relatos e seguramos as 
lágrimas para não desmoronar junto com estas pessoas humildes e ar-
rasadas emocionalmente”, descreve o governador Valdir Celso Fiedler.

O desprendimento de um companheiro fez com que a população de 
Ilhota e Luis Alves recebesse informações permanentes. Rogério, do Ro-
tary Club de Gaspar, emprestou um gerador da sua empresa para manter 
a rádio de Gaspar no ar 24 horas do dia, durante a catástrofe. Através da 
rádio, a população recebia informações importantes, orientações e uma 
palavra de coragem e incentivo.

O trabalho voluntário do Rotary Club de Gaspar continuou por dias 
seguidos e ainda se mantém. Cidades vizinhas também foram atendidas, 
como Ilhota e Luis Alves. A região foi duramente afetada pelos desmoro-
namentos, que destruíram dezenas de casas e tiraram a vida de muitas 
pessoas. O conforto do atendimento aos desabrigados trouxe um pouco 
mais de tranqüilidade e de esperança.

Cestas básicas montadas em Joinville atendiam 
desabrigados de Santa Catarina

Atuação voluntária
A atuação do Rotary aconteceu em todas as cidades invadidas 

pelas águas e atingidas pelos deslizamentos. Em Blumenau e Joinvil-
le, companheiros tomaram a iniciativa de coordenar as centrais de 
arrecadação de donativos, que começaram a chegar de todas as re-
giões do país. Os rotarianos se juntaram às centenas e até milhares 
de pessoas que dispuseram dias seguidos à separação dos donativos 
para o rápido envio aos desabrigados.

A força da organização
A força do Rotary pode ser vista com cla-

reza nas ações desencadeadas para ajudar 
Santa Catarina. Já no primeiro dia da tragé-
dia, iniciava-se uma corrente de solidariedade 
entre rotarianos de todo o Brasil. Ações con-
juntas passaram a ser feitas entre o Distrito 
4650 e o Distrito 4651, atingido pelas inunda-
ções nas cidades de Itajaí, Brusque, Camboriú 
e Balneário Camboriú.

O supervisor do Rotary International no 
Brasil, Carlos Afonso, prestou todas as orien-
tações de ações a serem desencadeadas e 
passou a monitorar as atividade de apoio. “O 
retorno que recebemos de todos os governa-
dores, clubes, rotarianos, rotaractianos, inte-
ractianos, rotakidianos e das Casas da Amiza-
de, de todo o Brasil e do exterior, demonstra 
a força deste Exército de Homens de Bem 

pertencentes a esta organização chamada Ro-
tary International”, destaca o governador Val-
dir Celso Fiedler. 

Outras entidades, ONGs, clubes de servi-
ço e cidadãos, unidos ao Rotary, demonstraram 
fantástica solidariedade. “Tenho orgulho de ser 
brasileiro e posso dizer, nessa hora de dor e tris-
teza pela qual temos passado: nosso povo é fan-
tástico e solidário”, completa o governador.
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Subsídios equivalentes atendem hospitais

Hospital São José de Jaraguá do Sul recebeu 
investimentos de R$ 134 mil

Dois projetos de grande porte foram realizados através de proje-
tos de subsídios equivalentes, atendendo hospitais de Jaraguá 
do Sul e Rio do Sul. O projeto para o Hospital e Maternidade São 

José, de Jaraguá, iniciou em novembro de 2005 e concluído em 21 de 
outubro de 2008 com a entrega de uma mesa cirúrgica radiotranspa-
rente, um sistema de anestesia e instrumentos cirúrgicos. O projeto 
inclui reforma e ampliação do atendimento nas áreas de internação, 
cirurgia, UTI e pronto socorro.

Os recursos investidos no Hospital, de R$ 134.606,77, vieram do RC 
Jaraguá do Sul, das doadoras da cidade Edeltraut Bauer Gumz e Elia-
na Gumz da Costa, de cinco Rotary Clubes do Canadá - Kitchner-West-
mount, Mississauga, Burlington Lakeshore, Waterloo e Kitchener Grand-
River – do Distrito do Canadá 7080 e da Fundação Rotária. O São José 
atende pelo SUS para uma população regional de 230 mil habitantes.

Rio do Sul
Em Rio do Sul, o Hospital Samária recebeu no dia 11 de dezembro 20 

camas hospitalares, 20 bandejas de alimentação, 15 bacias higiênicas e 
1 oxímetro com curva. Os investimentos exigiram R$ 39.220,00. O projeto 
de Subsídio Equivalente foi emparceirado com o Memorial-Spring Bran-
ch Rotary Club, o Space Center Rotary Club, o Galleria Area Rotary Club – 
todos de Houston-Texas - e do Pasadena Rotary Club, de Pasadena, Texas 
(EUA) além do FDUC dos Distritos 5890 e 4650. Os recursos de responsa-
bilidade do RC de Rio do Sul – Centenário, no valor de R$ 9.708,18 foram 
obtidos através da realização da Polenta da Solidariedade, onde o envol-
vimento dos companheiros foi o ponto fundamental de seu sucesso. Os 
companheiros venderam 712 dos 1.012 cartões, representando uma média 
de 45 cartões para cada um.

Equipamentos foram adquiridos para o 
Hospital Samária de Rio do Sul

Recursos financeiros
Doações vindas de várias regiões 

brasileiras foram depositadas na conta 
bancária do Distrito 4650. Mais de R$ 100 
mil já foram contabilizados. Atualmente 
os clubes estão sendo consultados sobre 
a melhor forma de utilização do dinhei-
ro para garantir justa e transparente apli-
cação. A conta continua recebendo doa-
ções, principalmente porque o trabalho 
de reconstrução exigirá muitos recursos.

ShelterBox visitou a região

Rotarianos realizaram intenso trabalho para atender a população da região de Gaspar

Contatos realizados pela governadoria do Distri-
to 4650 resultaram na visita de técnicos da ShelterBox, 
entidade inglesa comandada por rotarianos que doa 
kit-box para atender flagelados de catástrofes. Duran-
te seis dias, eles visitaram as cidades atingidas. Infeliz-
mente a doação não pode ser realizada porque não se 
encaixava exatamente no tipo de calamidade atendida 
pela organização. É que aqui há um grande poder de 
recuperação das comunidades atingidas, além dos de-
sabrigados terem sido recebidos em abrigos públicos.

Mas a visita da ShelterBox deve resultar em uma 
ação positiva para o Brasil. Sensibilizados com a possi-
bilidade de acontecer tragédias nesta região do mundo 
e da necessidade de uma ação emergencial, os técnicos 
estarão sugerindo que a entidade instale uma base de 
operação no Brasil. Ela terá uma quantidade mínima de 
200 kit-boxes, compostos de barraca para dez pessoas 
e utensílios diversos (colchões, cobertores térmicos, pa-
nelas, filtro de água, ferramentas etc.) para atender a 
possíveis catástrofes na América do Sul.


